Lectio Divina do II Domingo de Advento C 2015
 1ª Leitura: Este esplêndido texto de consolação pertence ao Livro de Baruc, secretário de Jeremias, deportado para o exílio da Babilónia, depois da queda de Jerusalém. Nele se lê um texto profético, apto para despertar as esperanças messiânicas. E canta, de forma esplendorosa, a cidade de Jerusalém personificada como Esposa e como Mãe. Esposa de Deus, e como tal maravilhosamente vestida e adornada, e como Mãe dos filhos de Deus, que regressam festivamente a Casa, vindos dos quatro cantos do mundo, unidos e reunidos, livres e felizes, saídos de todas as opressões.
Leitura do Livro de Baruc (5,1-9)

Jerusalém, 

deixa a tua veste de luto e aflição 

e reveste para sempre a beleza da glória que vem de Deus. 

Cobre-te com o manto da justiça que vem de Deus 

e coloca sobre a cabeça o diadema da glória do Eterno. 

Deus vai mostrar o teu esplendor a toda a criatura que há debaixo do céu; 

Deus te dará para sempre este nome: 

«Paz da justiça e glória da piedade». 

Levanta-te, Jerusalém, sobe ao alto e olha para o Oriente: 

vê os teus filhos reunidos, desde o Poente ao Nascente, 

por ordem do Deus Santo, 

felizes por Deus Se ter lembrado deles.

Tinham-te deixado, caminhando a pé, levados pelos inimigos; 

mas agora é Deus que os reconduz a ti, 

trazidos em triunfo, como filhos de reis. 

Deus decidiu abater todos os altos montes e as colinas seculares 
e encher os vales, para se aplanar a terra, 
a fim de que Israel possa caminhar em segurança, 

na glória de Deus. 

Também os bosques e todas as árvores aromáticas 

darão sombra a Israel, por ordem de Deus, 

porque Deus conduzirá Israel na alegria, 

à luz da sua glória, 
com a misericórdia e a justiça que d’Ele procedem.

2ª Leitura: E aí está o princípio da Carta de S. Paulo aos Filipenses (1,4-6.8-11). Filipos foi a primeira comunidade cristã fundada por Paulo em solo europeu, aí pelo ano 49 ou 50. Quanta alegria, quanta ternura, quanto amor, quanta sensibilidade cristã perpassa esta bela página de S. Paulo. Depois dos versículos introdutórios, Paulo eleva uma extensa oração. Graças à ação divina e à cooperação dada pelos cristãos de Filipos, o Evangelho difundiu-se extraordinariamente. Por isso, S. Paulo canta a «conversão» dos homens ao Evangelho, ao mesmo tempo que exorta os Filipenses a continuarem a trabalhar na construção da Igreja, pelo progresso na caridade e no conhecimento de Deus.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses (1, 4-6.8-11)
 Irmãos: 
Em todas as minhas orações, 
peço sempre com alegria por todos vós, 
recordando-me da parte que tomastes na causa do Evangelho 
 desde o primeiro dia até ao presente. 
Tenho plena confiança 
de que Aquele que começou em vós tão boa obra
há-de levá-la a bom termo até ao dia de Cristo Jesus.
Deus é testemunha 
de que vos amo a todos no coração de Cristo Jesus.
Por isso Lhe peço 
que a vossa caridade cresça cada vez mais 
em ciência e discernimento,  
para que possais distinguir o que é melhor 
e vos torneis puros e irrepreensíveis  para o dia de Cristo, 
na plenitude dos frutos de justiça 
que se obtêm por Jesus Cristo, 
para louvor e glória de Deus.

O texto e as suas partes
1. Paulo (e Timóteo) intercede pela comunidade - vs.4-5

Paulo agradece a comunhão dos filipenses, a sua cooperação no anúncio do evangelho: (koinonia eis tó euangélion = comunhão no anúncio da Boa Nova: refere-se em concreto à coleta levada por Epafrodito, em dinheiro e vestuário quando ele estava preso. Que significa esta “koinonia” ou comunhão no evangelho? Significa:
a) Escutá-lo atentamente;
b) Pô-lo como fundamento da comunidade;
c) Participar na sua pregação;
d) Oferecer apoio a quem o prega.
2. Paulo confessa a sua confiança em Deus – v.6

Paulo refere-se à boa obra da evangelização, (boa obra = érgon agathón) e fala duas vezes (1,6; 1,10) do dia de Cristo Jesus (heméra Christou Iesou), ou seja, o dia da sua vinda gloriosa, o dia da parusia, que vem na linha do “Yom Adonai” («dia do Senhor»), dia do julgamento e da misericórdia, anunciado pelos profetas (Am.5,18-20; Mal.3)
3. Paulo confessa o seu amor pela comunidade – vs.7-8
Traduzindo literalmente: “que eu vos quero bem a todos com a ternura de Jesus Cristo” (en splánchnois Cristou Iesou = amor que parte das entranhas, equivalente ao hebraico “rachamim”, amor visceral, intenso e misericordioso).
4. Paulo intercede para que a caridade da comunidade se dilate – vs.9-11

Ciência = Epignosis = conhecimento existencial, dado pelo amor

Discernimento: = Aístheis, conhecimento interior

«Na plenitude dos “frutos da justiça”»: tal expressão indica, quer a praxis do crente quer o agir proveniente de Deus, isto é a justificação salvífica, que vem por meio de Jesus Cristo. “Justiça” significa aqui «justificação”, isto é, “salvação”.

Evangelho: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (3,1-6)
No décimo quinto ano do reinado do imperador Tibério, quando Pôncio Pilatos era governador da Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, seu irmão Filipe tetrarca da região da Itureia e Traconítide e Lisânias tetrarca de Abilene, no pontificado de Anás e Caifás, foi dirigida a palavra de Deus a João, filho de Zacarias, no deserto. E ele percorreu toda a zona do rio Jordão, pregando um batismo de penitência para a remissão dos pecados, como está escrito no livro dos oráculos do profeta Isaías (Is.40-55): 
«Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. Sejam alteados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endireitem-se os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas; e toda a criatura verá a salvação de Deus’». 

Tópicos de leitura
1. Um acontecimento situado na história. A História torna-se história de salvação. Fala-nos dos grandes do poder temporal (Tibério, Pôncio Pilatos, Herodes, Filipe, Lisânias…) e do poder religioso (Anás e Caifás)…
2. João é o 7º numa lista de sete nomes! Mais importante que os importantes… Deus olha para os pequeninos… Com eles recomeça a história… 
3. A Palavra é o protagonista; ela toma posse de João…
4. A Palavra escolhe o deserto e não os palácios…No deserto só se vive do essencial. Não há lugar para o supérfluo: escuta-se aí a verdade de Deus melhor que nos centros comerciais. A voz que chega do deserto não chega distorcida por interesses económicos, políticos e religiosos. É uma voz limpa e clara que nos fala do essencial, não das nossas intrigas, disputas e estratégias. No deserto o decisivo é cuidar da vida. 
5. Contraste entre “a autoridade” do poder e o poder da austeridade …
6. O Deserto torna-se o lugar onde recebe a palavra…
7. Jordão é o lugar onde se proclama a Palavra (Is.40,3)…
8. Esta palavra julga a todos, pois todos passam pelo seu crivo; mas este julgamento termina em salvação. A justiça faz-se justificação. A justiça de Deus é misericórdia.  
9. A paisagem sofre alteração: abaixar, endireitar, preencher… novas formas de exercer o poder.
 2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? 
Como abrir caminhos a Deus? Além da atenção interior, de que falamos no passado domingo, podíamos acrescentar:
a) A busca pessoal e sincera de Deus: Para muitos, Deus está encoberto por preconceitos, dúvidas, más recordações, experiências religiosas negativas. Há pessoas que só o conhecem “de ouvidos”, de ouvir falar dele. Só o conhecem em «segunda mão». Falta-lhes a experiência pessoal. Assistem a celebrações religiosas, mas nunca abrem o seu coração a Deus. Há que buscar o Deus vivo, que Se nos revela em Jesus Cristo. Não fechar nenhuma porta, não rejeitar nenhuma chamada. Deus deixa-se encontrar por aqueles que O buscam de coração sincero… Deus acontece quando cada um pode dizer: «Ó Deus, tem compaixão de mim que sou pecador»…Muitas vezes a única coisa que podemos oferecer a Deus é o nosso desejo de nos encontrarmos com Ele. 
b) A atitude confiante na misericórdia: O medo fecha a não poucos o caminho para Deus. Têm medo de Se encontrar com Ele: só pensam nos seus juízos e possíveis castigos. Não chegam a crer que Deus só é amor e que, mesmo quando julga, o faz com amor infinito. “É mais fácil que Deus contenha a ira do que a misericórdia. Se Deus se detivesse na justiça, deixaria de ser Deus; seria como todos os homens, que clamam pelo respeito da lei” (Papa Francisco, Misericordiae vultus, nº 21)… Despertar a confiança neste amor é começar a viver de maneira nova e gozosa com Deus. 
c) Por caminhos diferentes: Para descobrir Deus, de pouco servem as discussões sobre religião nem os argumentos dos outros. Cada um há de fazer o seu próprio percurso e viver a sua própria experiência. Cada um há de buscar pessoalmente o rosto de Deus. Deus acompanha-nos a todos. Não abandona ninguém, muito menos quando se encontra perdido. O importante é não perder o desejo humilde de Deus. Quem continua a confiar, quem de algum modo deseja crer, é já crente, diante desse Deus que conhece até ao fundo o coração de cada pessoa…
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? 

Faz-nos trilhar, Senhor, a estrada da Confiança. 

Dá-nos um coração capaz de amar serenamente 

aquilo que somos ou que não somos, 

aquilo com que sonhámos ou as coisas que não escolhemos 

e que, contudo, fazem parte da nossa vida.

Ensina-nos a devolver a todos os Teus filhos e a todas as criaturas

 a extraordinária Bondade com que nos amas. 

Não permitas que o nosso espírito 
se feche no medo ou no ressentimento: 

ensina-nos que é possível olhar a noite 
não para dizer que pesa em todo o lugar o escuro, 

mas que a qualquer momento uma Luz se levantará.

Dá-nos ousadia de criar e recriar continuamente

 mesmo partindo daquilo que não é ideal, nem perfeito. 

E quando nos sentirmos mais frágeis ou sobrecarregados 

recebamos, com igual confiança, a nossa vida 

como um Dom e cada dia, 
como um dia de Deus.
José Tolentino Mendonça, Um Deus que dança. Itinerários para a oração, 118
Ou: Fazei, Senhor, que a nossa caridade,

Se enriqueça cada vez mais do conhecimento

e de todo o género de discernimento,

para que possamos distinguir sempre o que é melhor

e sermos íntegros e irrepreensíveis para o dia de Cristo,

cheios daqueles frutos de justiça

que se obtêm por meio de Jesus Cristo,

para louvor e glória de Deus.

4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizamos a mensagem? «Senhor, eu confio em vós»…
5 – AÇÃO: 2.ª Semana do Advento
: 

Palavra bíblica: “Tenho plena confiança de que Aquele que começou em vós tão boa obra há de levá-la a bom termo, até ao dia de Cristo Jesus” (Fl 1,6)!

Palavra-chave: Confiança
Atitude: Esvaziar o cabaz familiar ou de grupo para o cabaz paroquial.

Desafio: Confia: Dedicar algum do tempo à oração confiante. Experimentar o conforto e o consolo de um Deus que confia em ti.
